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Pelo Professo e Orlando Ribfliro
I

chuvas muito escassas (360 mm),
raríssimas no verão (l,9 Ojo) e

por uma estiagem que dura me­

tade do ano. A palmeira das
.vassouras, de porte anão, é o

melhor índice deste clima. A fi-
gueira, a amendoeira, a alfarro­
beira, introduzidas pelos ára­
bes, são árvores dominantes,
associadas' à oliveira, ao sobrei­
ro e à laranjeira regada. trazida
do Oriente no tempo dos des­
cobrimentos. Vista de um pon­
to alto, a planura do Algarve é
uma imensa mata cultivada; no.
fim do inverno, um mar de
amendoeiras floridas. A pro­
priedade dividida, os campos
separados por muros de pedra
solta ou magníficas sebes de
opuncias, indicam uma terra
p o v O' a d a e aproveitada aa

máximo. Não há lugar para pas·
to e o trizo mal se dá à som­

bra de tanta árvore. Os burros
e machos, animais da l�vouia,·
comem alfarroba; a gente faz a

sua reserva de íigo s para todo
o ano.

(Continuação na 4' página)
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.� Ao S. de Almodovar, o ter­
reno começa a movimentar-se
em cimos boleados de xisto,
ondulados como um mar bo­
nançoso. Lentamente. os cabe­
ços ganham altura e os vales
afundam-se. Casas esparsas e

aldeias claras imprimem na pai­
sagem uma presença humana
mais densa. Espessa· se a verdu­
ra dos arvoredos e aumentam
os rectangulos de horta regada.
E' a Serra algarvia, que raro ui'
trapassa 500 metros e apenas
nas rochas eruptivas de Mon­
chique 1902 metros) toma pro­
porções e aspecto de montanha.
O Algarve propriamente dito é
uma orla de cerras calcários e

planícies litorais, que fica para
lá destes relevos e nunca mede
mais de 20 km. de largura.
A exposição ao Sul, delendi­

da pela Serra de qualquer pe­

netração setentrional, dá ar¡ Al­
garve a plenitude de feição m e­

diterranea, no clima, na vegeta­
ção e na economia. Junta-se a

estes factores n iturais, re for :

çando-os, o cunho do domínio
árabe, aqui intenso e prolon­
gado,
O clima di-ringue-se por uma

temperatura média elevada, com
inverno muito suave e verão
quente (faro: 17,3 de rné ria

anual, Il',5 em Jmelro, 24" em

Agosto, amplitude: 12°5), por

fn�. Henulano �e [arval�o
C¿mo Delegado do Gooérno Por­

tugués, encontra-se em Haia assis'
Undo à reunião da Conferência Mun­
dial de Energia que termina no pro­
ximo dia 9, o sr. Eng.o António Her­
culano Guimarães Chaves de Carva­
lho, ilustre presidente da Direcção
do Instituto Português de Combus­
ttoeis e nosso presado assinante em

Lisboa.
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Pela respectlva Junta Cen-
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contos destinados a auxiliar a

ESTA l¿ndisssima Praia aa Rocha tem.
realização dos seus fins de beo. ainda, a mais das outras, o formidável
neficência durante o corrente condão de poder ser com facilidade

cantada em vários tons.
Desde a elegia ao ditirambo, com es­

cala pela sátira e até mesmo pela tragédia,
melhor diremos tragicotneaia, tudo aqui recebe ins­

piração fácil mercê das excelências em que a natu­
reea se soube tornar pródiga e dos defeitos em que
- vamos iál=os homens se têm sabido tornar pro­
digas também.

E assim vai esta decantada região de turismo,
«a melhor estação de inverno da Europa», «uma ma­

gnittca estância de verão», a do cenário fantástico,
a de clima excepcionat e único, a mais linda prata
do País e tantas outras coisas que, com raeão e sem

exagero, lhe tém chamado, vivendo e morrendo da

saudade daquilo que foi e da. ância do que há-de­
ser, lhe disseram que viria a ser e tinha condições
para ser, se o bom senso; 'o desejo de acertar e de
faeer obra útil e. sobretuao, o amor a estas arribas
que não têm rival, por aqui corresse p arelhasicom o

que a natureea pródigamente concede.
Na passada segunda-feira, mercê dos es/orços

ano.

Desse quantitativo veio para
o Algarve a

. importância de
87.400$00, assim distribuidos
pelas Casas do Povo da nossa

província: Alcantarilha, 4 000$:
Alferce, 4.450$; Algoz, 4 000$;
Aljezur, 4.450$; Alte, 4.450$;
Azinhal, 4·450$; Castro Marim,
4.000$00; Conceição, 4.000$;
Estoi, 4.450$; Luz, 9 200$00;
Marmelete, 5.250$00; Martim
Longo. 4.000$; Moncarapacho,
4 450$: Monchique, 4.000$;
Odelette, 4.450$00; Paderne,
4.450$; Santa Catarina da Fon­
te do Bispo, 4,450$; Santo Es­
tevão, 4 450$; e S. Bartolorneu
de Messines, 4 450$00.

Viscnnde de. Lagôa
Passou alguns dias no Algarve,

tendo estado nesta cidade e tendo­
-nos dado o praeer da sua »isita
nesia redacção, o distinto escritor e

erudito inoestigador nosso compro
oinciano sr. Visconde de Lagoa.

'PN

Vida
===== �

·Um .novoHv r c
de VITÓRIA RÉGIA

-

.

(Continua na 4.· página)
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Apesar de tudo a Rocha vive ..

Sobre a entrevista que publi­
camos nosso último número com

o, distinto clínico sr. Dr. May
Vian-a acerca da criação no A·l­
garve dos (, Serviços de Luta An·
ti- Tracomatosa», recebemos do
sr. Dr. jaime Bento da Silva,
distinto Delegado de Saude no:
n.osso Distrito a seguinte carte:

Meu caro amigo e Sr. Director
do <Correio do Sub

Venho felicitar V. Ex/ pela
modelar entrevista com o meu

prezado Colega e amigo, Dr.
May Viana, publicada no jornal

(Continua na 4.· página)

Urbanização
de Santo António do Alto

Pelo Fundo de Desemprego
foi concedida à Câmara Munir
cipa! desta cidade uma compar.
ticipação de 233 OCO$OO desti­
nada à urbanização da zona de
Santo António do Alto.

EDITORIAL
Er da autoria do ilustre Professor

sr Doutor Orlando Ribeiro e faz
parte do notável estudo que elaborou
para o lloro «Portugal», recentemen­
te editado pelo S.N.I., o admirâoel
trecho descritivo da nossa prooiucia
que, para que tenha maior divulga­
ção e {ique devidamente arquivado
na imprensa algarvia, em lugar ae

honra publicamos.
.

A Festa de Nossa Senhora
das Angustias que nestes pri­
meiros dias de Setembro anual­
mente se realiza na cidade
frontelrlça de Aiamonte, de­

bruçada, toda de branco, do
outro lado de lá do Guadiana,
tem tradições em terras algar­
vias. .

Ela é mesrrio, pode dizer-se,
uma das que maior interesse

desperta nestas admiráveis ter­
ras do Sul.
Ali se deslocam habitualmen­

te centenas e centenas de al­

garvios, não apenas no desejo,
perfeitamente .louvãvel, de ve­

nerar uma linda imagem que é

milagrosa centenas de léguas
em redor, mas também de dis­
frutar ambientes e costumes
diferentes, de realizar algumas
compras que oferecem o aspec­
to enganador de autênticas pe­
chinchas e de
s e n t ir-se em

terra estran­

geira a troco
dos m e s mas

escassos es­

cudos que os

levariam a

qualquer pon­
to da provín­
cia.
As f e s t a s

estão anuncia­
das para' os

dias 7, 8, 9 e

l O do corrente
com o brilhan­
tismo que lhes
é peculiar,
N ã o faltam

Li t e r
á

r I a

Intitula-se «Santas Tradi­
ções .. e cnegou-nos há dias
às mãos numa daquelas edi­
ções elegantes e bem apre­
sentadas que caracterizam
todos os trabalhos da autora.
A poetisa do .Portugal

Maior», a prosadora re quin­
lada d as cartas" Ao Príncipe
Azul .. , tem ali um dos seus

mais belos livros, dentro da­
quela modalidade doce, cris­
tã, sadia e honesta Que é o

melhor brasão de toda a sua
obra. ,

Evocando carinhosamente
dias passados e, sobretudo,
episódios da sua infância, D.
Aldu Xavier da Silva Ferrei­
ra Mendes dá-nos, em lindos
trechos de prosa e verso, o

relato de algumas cenas da
vida familiar decorridas no
ambiente patriarcal da sua
Unda Tavira, recordand9 pes
soas que lhe foram queridas
e Que a sua saudade: jamais
abandona e factos Que fica­
ram gravados para todo o

sempre no seu coração.
.

«Santas Tradições», quer
dizer Santas Recordações ou
Santas Evocações, tem assim
o sabor de um sa�radu livro de memórias, de um monumento erguido
por alguém ao melhor que a sua alma encerra.

.
Vitória Ré�ia põe nele mais uma vez à prova o seu talento, os

p�lmores do seu grande coração e do seu belo espírito, os seus termi­
msmos sentimentos de filha 'e de mãe, deixando por vezes correr livre­
me.nte as lágrimas Que a Saudade de alguns entes queridos lhe provoca!
--- �..-

DE ESTRADAS PARA 1948 -"n-r�·�d�1-I�Em�1,-8-,�-IO-d-o-c-or-re-n-le��e ns trabalhos Que Dilo reali:;ar-se U �erylto Ue n a
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de 350.000 contos G compre-
ende, além das obras do plano
anterior que por qualquer cir­
cunstância ainda não foi pos­
sível adjudicar, um conjunto
de novos trabalhos do maior­
interesse.
Damos a seguir a lista dos

que Vão ser realizados no nos­

so distrito, e cujo montante as
cende a 14 000 contos, forne­
cendo aos no-ssos leitores sobre
cada um deles uma nota mais Faro, 1 de Setembro de 1947

ou menos detalhada que per­
mita avaliar da sua importância
na vida regional:
E. N. 122, Vascão às praxi­

midades de Alcoutim.
Trata- se do empedramento

dó troço ultimamente construi­
do com a extensão de cêrca de
13 km., que estabelece a liga­
ção entre a ponte sobre a Ri­
beira de Vascão , também re·

centemente construida, e o

124 CONTOS,
para um lavadouro público

em OLHÃO
O sr. Ministro das Obras Púo

blicas concedeu, pela verba do
Fundo de Desemprego, uma

comparticipação de 124,600$00
à Câmara Municipal de Olhão,
para a construção de um lava­
douro público no, bairro dos po­
bres da mesma vila.

Os «Três Ursos>, no seu aspecto cómodo e simbólico

absolutamente desinteressados e de início tão mal
compreendidos, de algumas senhoras dá colónia
balnear, abriu, finalmente, o ambicionado casino.

Não se pode dizer que não tenha sido com
tempo, sabido como e que já estamos em pleno Se­
tembro e que, mais quinee ou vinte dias passadosça
debandada será quase geral. .

Este mal ultimamente tornou -se crónico. Para
o ano estamos certos que se levarão os meses de
Julho e Agosto nas mais extraordinártas discussões
até descobrir-se a posição mais certa para o ovo de.
Colombo e o Casino, se abrir, surgirá, mais-ou me­
nos, quando todos os outros começam a pensar em
encerrar as suas.portas. Até lá a. Rocha oioerâ ape­
nas das iniciativas do benemérito Jeremias e conti­
nuará a contentar-se com a pequena «bette em que
na Fortaleza parece se gastaram algumas centenas
de contos e que, se ficou obra de certo gosto, está

Longe de preencher o papel que um Cq-
, sLno, em qualquer estância de turismo
do mundo, desde a Riviera à simpática
Manta Rota, muito naturalmente repte­
senta.

Que nós estamos em crer que isto
de abrir tarde e a mas horas, aqui na

I
Rocha se faz apenas por «cñiquisrno»,
Pois se até o lixo nesta praia « cnic- se

recolhe à hora do chá das cinco! .•.
E vamos lá que podtamos ser

condenados a conservá-lo. Não seria a

primeira vee, nem seria coisa de admi-
ror sabido como aqui se mantem o es­

pírito conservador.
Na Avenida, rarissimas vezes sur

ge a rega para que o pó se conserve e

inunde tudo s e m p r e que passa um

automóvel Conseroam-se os oelhos

. pardieiros que nunca foram nada, as
casas que ficaram apena-s nas paredes,

(Continúa na 4· pAgina)

as clássicas e aguerridas tou­
radas. as grandes verbenas an­

daluzas «com artísticos 'regalos­
a las Señoras e Señoritas mejor
ataviadas y a los mejores man­
tones de Manilla», as vistosas
iluminações e «fuegos artíficia­
les», os espectáculos desportl­
vos, os grandes concertos mu­
sicais em que tomarão parte a

(Continuação na 4.8 página
.

Nos dias 2 O CZ 21

de S r T E M B � O

Grandiosos festeios
em Santo Estêvão de Tavira

por ocasião da
sua fflira franca

Um aspecto do Guadiana, no ponto em que separa
Vila Real dda cidade espanhola de Aiamonte
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RdmlnlstraiSo BerDI dus Gorrelos,
Jel�Draros e leletones

.

Foi estabelecida a per­
muta de encomendas­
. avião entre Portngal e

a França
A partir do passado dia I de Se­

tembro, são aceites nas estações dos
CTT encomendas postais para Fran­
ça, a transmitir por vía aérea.
As expedições são feitas pela -Air­

-Frances , às 4."s·feiras e sábados.
As taxas aplícávets são as seguintes:
Pm Do Conllnente Dos Aeor.s ou

da Mad.lr.

65$00
71$00
92$00

-119$00
140$00

1 Kg.
2 Kg,
5 K�.
4 Kg.
B Kg,

60$00
66$00
86$00
115$00
133$00

VISITA
Fazem anos:

Hoje, 4, as sr."S D. Maria Tereza
Ortigão Sanches, D. Catarina Mascare­
nhas Vieira e D. Maria da Graça Ta­
deu deAlmeida e a menina Maria Emí­
lia Rebelo Neves fonseca de Mendon­
ça.
Em 5, os srs. Herculano da Silveira

Herdade, Dr. Manuel Guerreiro Pe­
reira, Leonel Rosa Agostinho e João
José Wadington de Matos Parreira.
Em 6. a sr s D. Maria Libânia Lopes

Marques e os srs, Dr. Carlos Ataíde
Perreira, Joaquim Bernardo Aboim de
Barros e Manuel Mendes Rosa.
Em 7, a sr." D. Adozinda Nunes Rap

fael da Gama Pinto.
Em,8, a sr." D. Maria Judite de

Aboim Pontes e o sr, Francisco da Na­
tivídade Pereira.
Em 9, a sr." D. Maria Raquel Soares

Cardoso e o menmo Raul Manuel de
Bivar Azevedo.
Em lO, as sr."S D. Maria Gertrudes

Pechincha, D. Maria Baptista Lã e D.
Maria de Lourdes Franco de Almeida
Coelho e os .srs. Engenheiro Otman
Guerreiro da Franca e José Francisco
Lã. '

Em 1), o sr. Luís Correia de Sá Por­
tocarrero,

•

Depois de alguns dias de permanên­
cia na Praia da Rocha retirou para
Lisboa, acompanhado de sua esposa, o
distinto escritor nosso comprovinciano
sr, José Ribeiro Alves Júnior.

•

De visita a sua família tem estado em
faro e S. Braz de Alportel o sr, Júlio
Viegas Louro, nosso prezado assinante
em Lisboa.

•

Encontra-se veraneando na sua Quin­
ta da Rocha, a família do nosso estima­
do camarada de redacção sr. José Oli­
veira Costa.

•

Está em Lisboa com sua esposa o sr.

Dr. Zeferino de Oliveira e Silva,
._

Esteve nesta cidade o sr. Eurico Or­
tig�o.

•

Com sua esposa está na Praia da Ro­
cha o sr. Dr. João Correia Ribeiro.

•

Acompanhado de sua esposa, retirou
dePortimão para Lisboa o sr. Jeróni­
mo Gregório' Marcos, nosso presado
assinante.

•

Está na Praia da Rocha, acompanha=
do" de sua família, o sr. Dr. António
Rebelo da Silva, distinto diplomata e

nosso prezado assinante em Lisboa.
•

'Entré os concorrentes do Rallye Au­
tomóvel de' Miramar que, conforme
anunciamos, há dias se realizou, esti­
veram nesta cidade o sr, Comandante
Trindade dos Santos. que ainda há dias
nos visitara na Regata Oceanica Lisboa­
-faro, e 0 nosso quetido amigo sr. Car­
los Ribeiro, chefe dos serviços exter­
nos da, Emissora Nacional.

•

'Acompanhado de sua familia está
veraneañdo em Lagos o sr. Dr. João
Moniz Nogueira,

•

A fim de torr.ar posse do lugar de 1.0
reviríücador a que foi recentemente
promovido, esteve em Lisboa com

pouca demora o sr. Dr. João Emiliano
de: Matºs Parreira.

•
\

Com sua familia está veraneando em

Albufeii'a o sr. Dr. Luiz Bernardino da
Silva.

•

Por se terem' agravado os padeci­
mentos de seu netinho, filho do sr. Dr.
Luiz de Bivar Gomes da Costa, �oi
daPraia da Rocha a ,Lisboa, acom­

panhado de sua esposa o sr. Dr. Justino
de Bivar Weinholtz.

•

Acompanhado de sua filha Isr.· Dr.s
D. Mariana Santoll, encontra-se vera­

neando na sua Quinta da Atalaia, ar­
redores desta cidade o sr Honorato
Santos.

'

•

Com sua esposa e filho está na Praia
da Rocha o sr. Dr. José António Cara­
peto dos Santos, digníssimo Delegado
do Procurador da República na Figuei­
ra da Foz ..

•

Encontra-£e veraneando no Vau,
Praia da Rocha, o sr. Dr. Júlio Cast, lo
Branco, nosso prezado assinante em

Lisboa.
•

Na Praia da Rocha, deu à luz uma

criança do sexo feminino a sr. a D.
Maria José de Castro de Lima Elias,
esposa do sr. Francisco de Uma Elias,
de Silves.

TENTAÇIO
é uma farinha peitoral
e reconstituinte

Não precisa de açlÍcar
Pabricada por

: COSTA & BASTOS, Lda
Boa DioKo (Jooto, ,-

Telefone 23941 L I S B O A

especializados em pudins e fari­
nhas alimentícias marca GLOBO

ministério i:lá Economia
Sub-Secretárlado de Edado da AgrIcultura,

Inspeuão lopal das In�ustPias
e Com�rUD" InrUdlas
EDITAL
António Lui's dos Santos Nu­

nes, Chefe da Repartição dos
Services das Indústrias e do
Comércio Agrícolas, substituln­
do o Inspector Geral, faz. saber
que Manuel da Silva Franco,
residente na Quinta da Sauda­
de, freguesia de Armação de.
Pera, concelho de Silves, pre­
tende autorização par a Instalar

-

u m a destilaria, apetrechada
com um aparelho de destilação
de produtos alcoólicos (aguar­
de), no local acima menciona­
do, com os ínconveníentes de
perlgo de incêndio, cheiro e

alteração das águas.
Quaisquer impugnações ou

reclamações sobre a supracita­
da pretensão, feitas nos termos
do Regulamento das Indústrias
Insalubres, Incómodas, Perigo­
sas ou Tóxicas, deverão ser

apresentadas, p o r escrito, DO

prazo de 30 dias; a contar da
data da afixação do presente
edital,' na sede da Inspecção
Oeral das. Indús-trias e Co­
mércio Agrícolas-Avenida de
Berna, n." 85, Lisboa - onde
poderão ser examinados, pelos
interessados, . os documentos
juntos ao respectivo processo.

Inspecção Oeral das Indús­
trias e Comércio Agrícolas, Lis­
boa, em 23 de Agosto de 1947.

Pelo Inspector Geral

António Luís dos Santos Nunes

l\ v e 'o d il ,

em fodas .as lIupulas

Vi�ãu �nma

Pelo Dr, A. Ferreira d'Almeida

II

A mais valiosa contrfbuí­

ção literária para as Fes­
tas do VIII Centenàrío.

Um livro notável
pelo arrojado das suas

concepções e pela firmeza
d a s s u a s afirmações.

320

páginas, c o m

gravuras em papel
«couché» e cerca de

200 pensamentos dos mais

célebres e notáveis escritores.

Preço ... 25,&00

As encomendas-avião dos Acores
ou da Madeira transítam por lIiil ma-
ritima até Lisboa.

' •.

Lisboa, 27 de Agosto de Hl47

[om�an�ia �e' �e�uro!
"IMPÉRIO"

Foi nomeado Agente, nesta
cidade, da Companhia de Segu­
ros «Impérlo», o nosso amigo
sr. José Mateus Horta, com es­

critório e residência na Rua de
S. Luiz, l-A e l-I 0.
Resolveu também a «Impérios

dispensar a colaboração que
lhes vinham prestando os Srs.
João Nepomuceno Pestana Gi·
rão, J. Mendes Madeira e João
Pestana Girão, passando os con­

tractos e outros assuntos em'
que os mesmos Srs. tinham in­
terferência, a ser exclusivamen­
te tratados pelo sr. José Mateus
Horta, a quem os interessados
de devem dirigir.

E' já no próximo dia 14 do corrente

que se realiza a «II Grande corrida de
bicicletas Algarve em Miniatura., pa­
trocinada pelos jornais •Correio do
Sul- e «O Algarve ,de faro e ..Os Ri­
diculos» de Lisboa.
Esta grande e tradicional prova ciclo­

turística é destinada a ciclistas não
inscritos na categoría de fortes e fracos
e espera-se também a inscrição de al­

gumas senhoras
Dada a grande popularidade que a

prova do imo passado alcançou espe­
ra-se que o entusiásmo este ano não

desmerecerâ o antecedente e podemos
assegurar que serão disputados entre

outros prémios algumas valiosas taças.
Este ano as inscrições serão feitas

por clubes, isto é: qualquer ciclista

que se queira inscrever deverá faze;-lo
em nome ou por intermédio de qual­
quer clube da sua simpatia.
Por este meio ficam já avisados todos

os clubes que queiram enviar concor­

rentes a esta grr!1de prova que devem
fazer as suas inscrições nos seguintes
locais: Redacção do .Correio do Sul»,
faro; Redacção de .0 Algarve", Faro;
Barbearia Pavão, Faro; e em Olhão di·

rigirem-se a José Gil, Oficinas da Ro�
doviária.

Médico.Especialista Os organizadores da prova agrade-
cem e recebem quaisquer ofertas de

Garganta, Nariz e Ouvidos prémios que p�der�o s�r �ntregues
A partir de 25 de Agosto e durante o desde já nos 10lais aCima mdlcadqs.

O custo das inscrições é de Eses.:
mês de Setembro, consultas em Faro, -

15$00, pora fortes; 10$00, para fracos;às 2.'''·feiras, das 14 às 17 horas.
5$OQ para senhoras e pasteis e o seu

prbduto reverte a favor da assistência
iocaI.

Também os organizadores pedem
aos automobilistas ou mctociclistas que

obsequiosamente queiram fazer parte
da caravana o favor de se inscreverem
nos locai� já mem ionados.,
O percurso deste ano será entre 'Saro

e a linda Praia de Albufeira, ida e vol­
ta e como nos anos a'nteriores, dividi­
do em etapas.

.t:xam(lS em Outubro

Bj\NHIST�S
A,� ferida!' provocadas, pelo Sol.de­
saparecem em poucos dias, usan­
do-se o QUEIMAX.

Depositários no A I g a r ve:

Empresa do Sul· de Produtos
Químicos, Limitada.

Rua Pinheiro Chagas, 20 - fARO
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rUTl:BOl
Começou à' nova época de futebol.

Centenas e centenas de jogadores se

vão novamente movimentar, oepois de

algum tempo de descanso, o do defezo,
mas no qual, por ironia, são mais efi­
cazes as «pescarias em águas alheias» ...
Como é sabido já dos nossos leitores

este ano não se realizam os tradicionais
campeonatos regionais, modalidade es�

ta com que a federação, com o aplauso
duns, a crítica severa doutros e ainda a

indiferença de terceiros, entendeu aca-
bar.' ,

Em diversas áreas circunscritas às
respectivas Associações distritais, estas
com o intuito de movimentarem os jp­
gadores dos clubes seus filiados, estão
instituindo taças para serem disputa­
das em torneios mais ou menos nos

mesmos moldes dos antigos campeona­
tos, dos quais os clube s a que a eles
concorrem devem tirar alguns provei­
tos, quer materiais quer técnicos.
Na nossa província, circunscrita à

Associação de Futebol de faro, nada
consta que haja, pelo menos nem nisso
se fala, mas não deixaria, de ser inte­
ressante que aA. F. F, até que não
comecem os campeonatos regionais,
organizasse um torneio a que se pode­
ria chamar por exemplo -TAÇA AL­
GARVE. ou coisa quejarida , pois que
o nome não interessaria, interessando
sim, o proveito que daí adviesse para
os clubes que a ela concorressem.

Seria interessante que a Direcção da
A. F. F., não descurasse este assunto,
que estamos certos daria plena satisfa­
ção aos inúmeros adeptos que o íute-

_ bel tem na nossa provincia, saindo ao

mesmo tempo do marasmo e como­

dismo a que já algumas épocas estamos
acostumados a ver nas direcções tran­

saetas, fazendo apenas aquilo que não

pode deixar de ser feito.

DIVERSAS

Associação de Assistência

à Mendicid.ade de Fa r'o
Sorteio de uma má.
quina de costura

A Direcção comunica que o

sorteio da máquina de costura
Il HUSQVARNA D, gel]tilmente
oferecida pelo representante da
Sociedade Luso-Sueca, L.da;
nesta cidade, se realiza no Co­
mando de Polícia de Segurança
Pública .. pelas 15 horas do pró­
ximo dia 6 de Setembro, com a

assistência dum delegado do
Ex.lllo Governador Civil dêste
Distrito.
Faro, 29 de Agosto de. 1947.

O Presidente da Direcção
Carlos Marques Loureiro

Capitão

.:-0 prazo para .os alunos a

quem falte uma disclpllna para
a conclusão do ciclo ou do
curso cornplernentar, requere­
rem exame dessa discipllna em'

Outubro, decorre de IO a 15
de Setembro.
Os exames são requeridos nos

impressos para exames dos alu­
!lOS externos (modêlo n.

Q 377),
,

I no qual será inutilizada uma
-------...---'. estampilha fiscal de 20$UO.

,Infen��nlla leral dos Abasfe[lmenfos'
Deleitação Coocelhia de,Faro

AVISO
Por desnecessária a estes

serviços, Vende-se uma balança
decimal com força de 200 qui­
los e um jogo de pesos de fer­
ro, em bom estado.
Os pretendentes p o d e r ã o

examiná-Ia na D. C. de Faro
Rua Rasquinho, n." 38 e deve­
rão apresentar proposta em

carta fechada, sendo adjudica­
da ao ofertante da maior impor­
tância.
Faro, 29 de Agôsto de 1947.

O Delegado Concelhio,
António Fernandes Vaz

ALUGA-SE ].0 andar com 9 dilli-
sões. Ver na Rua de

Santo António, 12-9. Também se ven­
dem mÓlleis e 1 piano Karl Hardt em
estado nollo.

Automóvel Compra-se em rÍ1 u i to
bom estado de mecâniCa

e bem calçado; pagrmento de 1 000$00
mensais Resposta a este jornal ao n.O 20

PI'pas' Vendem-se, avinhadas e ,azei­
tadas. Para informacão diri­

gir a esta Redacção.a R ·0..
•

"ASA Vt!nde.se o prédio sito na
li Rua Baptista Pinto, n,OS ae
-8 A, em Faro. Dirigir propostas �
M. S., Rua GonçalllEs Crespo, 2-34.·
D.o - Lisboa.

�ulnta de Marim (Olhão) �r:e:sd��:
ras de sequeiro e regadio, com as

respectillas casas e abegoarias.
Dirigir a Ana P. Pereira, Allenida

Duque d'Allila, 95-5.0 -_ Lis'boa, ou a

Custódio de J. Canelas-:-Moncarapa- _

cho.

Horta dos 3 engenhos ��ag�i��
-Dr. Barbosa, Travessa dos Arcos, 1,
faro

Compra��e prensa manu�1 de fer­
ii ro. para azeIte. Res­

posta para S. O,-Redacção do -Cor·
reio do Sul>-faro,

Alvara' Para fábrica de cottiça' Veo-­
de-se. Dirigir à Rua Brito

Cabreira, 49-Faro. Telefone 6.

Vende�se uma carrinha, puxatla a
besta só; em bom esta­

do; quem pretender dirigir-se a José
de Sousa Pontes, em Quarteira.

José Pedro Algarvio & FiIIlO
Exportador

de Palma e Esparto, Alfarroba,
Amendoa, Miolo de amendoa

e figo
Telef,45 LOU,LÉ'

Agradecimento
maria Rosa Sota

Sua familia, na impossibillda­
de de o fazer pessoalmente,
vem, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que carinho­
samente se interessaram duran­
te a sua doença e bem assim a'
quantos a acompanharam até à
sua última morada.

Alvará 206 Teler. 168

Szabo, 'o «misters bem conhecido e

amigo de muitos aficionados farenses,
é o novo treinador do Olhanense.
= Parece que também Szabo, filho,

que a época passada defendeu as redes
da Académica de Coimbra, actuará es­

te ano nos campeões algarvios.
= Segundo consta o Luzitano de Vi­

la Real de Santo António não conta
este ano com elementos novos, manten­
do apenas os que apresentou na época
anterior.

•

CICLISMO

DIATOMITE
flONTRA s�litre - h�midad�-de,I,j aíntegração do cimente

e para isolamento do calor,
frio e som.

ltlI8TURIlR {) °1. (por pezo)
de Bal-Djatomite em todo o
cimento que nzar, é o conselho
dos melhores Engenheiros, Ar-'
quítetos e Construtores do Mundo

Ral�Dlatomlta dobra a dureza
(Ias massas de cimento

marques, Dai Celho
&. eainao, himifaaa

Telef. 14 fARO

Lab.oratórios do Análtses ClínIcas
DA

farmácia, H I (j II: N r:
Rua Ivens, 22 - P A R O
Director:

D.'. Lob Serpa dOl!! Saoto.
Licenciado em farmác¡'a
e Quimica' A n a I i � t a

Executa com prontidão tedos os traba�
lhos da�ua especialidadt: qu� lhe

se�m Jeguisitados

Rua Toófllo Braga, 66

OLNt\O

Ensino Primário
BHames de adml�sãU aDs 'ileus

GURSO COMPLETO
DOS LICEUS
(1.°, 2;0 e 5 o ciclos)

Está aberta a inscrição
para � matricula.

'I A NOSSA ESTANTE 1
RECEBEMOS:

«Orande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira,

Esta monumental edição, a

mais luxuosa e única no géne­
ro, no nosso pais, publicou
agora o seu fascículo n." 189,
um dos últimos do volume XVI.
No centenar de páginas de

que se compõe este fascículo
avultam artigos da mais alta
importância. desenvolvidos com

a proficiência e o critério de
sempre nesta publicação.
Tais são os que se dedicam

a: Média, Mediação, Medica-·
mento, Medicina, notável cola­
boração do ilustre Professor
Luís de Pina, Médicis, Medieva-

'

lismo, Mediterrâneo, Médium,
Medo, Medula, pelo ilustre es-

'

pecialista Professor Dias Ama­
do, Megálito, Megalomania, pe- :

lo Professor Barabona fernan- ..

des, Meia, Meio, Meirinho, Mel,
por Tomás da Fonseca, Melan­
eolia, Melanina, pelo irudlto
investigador Professor Ferreira
de Mira, Melanose, etc •• Outrcs
notáveis protessores e publicis­
tas como, Dr. Júlio Gonçalves,
Machado f a r i a, Almirantes
Correia Pereira e, Tancredo de
Morais, Castro Lopes, Gomes
Monteiro, Professor Abreu Fi-

. ganier,' Coronel Ribeiro de Al�
meida, Baeta Neves. Professor
Marques Guedes, Dr. Otero"
'ferreira, Dr. Henrique Soares,
Alexandre Vieira. Dr. António'
Sérgio, Auguste Casimiro, Dr.
Manuel Valadares, Eduardo M({-.'
reira, etc., colaboram com arti­
gos especiais e inéditos neste'
bela fasciculo belamente ilus.­
trado e que é acompanhado
por uma estampa a eÔfes ver­

dadeiramente deliciosa.
A Grande Enciclopédia Por­

tuguesa e Brasileira constituirá
um valioso instrumento tanto
de consulta como de estudo.

Empresa fabril do Algarve, l.da,
fábrica dfl
Mosaicos

Representante no Algarve
do CIMENTO G L I Z ,

_.

Telefone
F A R

41
O Dr. Manuel Silva

E)(�aBsiRtente da faculdade
dê Medicina de Coimbra e esta­
giário Jo Hospitai de júlio Mato$

•

'J:)oe:n.ça. <3

N'ER"-TOSA,S
e lv.:£ E N' 'I' � ]. S

Consultas todos os dias úteis,
excepto às sextas e sábados,
durante o mês de Setembro.

Hua Gil Eanes, 53 - 1.8 - FARO

Tractor "8orü
Novo em pl:'p de 30 cavalos,

vf;"'nd,., M Brito da Mana-
L"ulé, telrfol1t' 18

ARRENDAaSE
a propriedado rllstica denominada IA OUINT1'

E' situada junto à estrada da Alfandanga a Moncarapa­
cho e compõe-se de terras de regadio e de sequeiro Tem
um pomar noVo e muitas e diversas árvores de fruto, oli­

val, grande amendoal. noras, tanques, levadas, casas de ha­

bitação e dependencias.
\ Trata (.) Solicitador

francisco Maria Nunes
Olhão - Rua Teofilo Braga, 55, Telef. 57 .

Faro�Rua Reitor Teixeira Guedes, 144, Telef. 89 "

J. MONIZ NOGUEIRA

José. Duarte de Aragão Jeixeiro
. Advogado
Rua de 8ão Pedro,

li' A It ...

Carlos Pico i to
A.DVOGolDO

Av. da República, 120-122: -: FARO

Manuel Pedro ladeira
Palma 8 esparto em rama 8 obra

Manufactura de vassouras
de todos os -sistemas

Rua Nova da Piedade LOULÉ

QUINTEIRO
Precisa·se para proprie­

dade de rendimento.
Nesta redacção se informa.



Ministério das Obras Públicas

DirHuão �9ral � o ¡ �Hrvito�
..

Hi�ráuli[ol
Direcção dos Serviços Fluviais

Repilrtiç�� de Construção
F�z,§e público que às 15,30 horasdo dia lOde Se­

tembro de 1947, na Repartição de Construção da Direcção
dos Serviços fluviais, perante a Comissão para esse fim
nomeada nos termos das leis e regulamentos em vigor, se
procederá à abertura das propostas de concurso público
para a arrematação da empreitada abaixo designada «Cons­
trução do Colector do Ribeiro desBanhos e obras de cor­

recção dos Ribeiros do Lageado e da Fonte -dos Amores,
em Caldas de Monchique».
}i- basti·-dCl licitação

é de Esc� ,,26.100$00.. I
IPára ser admitido ao concurso é necessário efec­

tuar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
ou nas suas filiais, o depósito provisório de Esc, 9.000$00
mediante guia passada pela Repartição, em qualquer dia
útil até à véspera do dia do concurso,

'

O depósito definitive será de 5'/0 do preço de
adjudicação.

.

I

,

O prog:ama do concurso, caderno de encargos,
medições e proiecto, estão patentes todos os dias úteis das
11 às ] 7 horas na séde da referida Repartição, A venida
da República, N." 89-2.°.- Lisboa.

Lisboa, 26 de Agosto de 1947,

C? Engenheiro Director Geral

Iransnnrtes ·marítimos
Cal:reiras entre os .portos da Costa de Portugal, norte
e sul de ESPANHA, GIBRALTAR e MARROCOS
4)LEU,... de ".nht·ificabã.;· e seus del'Ivado8
1)III'a DS Indú8tI'ius maritimBs e terrestres.

SEGUROS em todos o s r a m o s

f\Pf<r:S-rOS MARíTIMOS para qualquer fim
Tintas nacionais e estrangeiras para a construção civil e naval

José Maria Felix Bomba
noeniôa Ha República, 154�15fi FARO

üasnüna e BafCflcas
.

Compram-se: um gasol, P: 4/6 pessoas, que dê 15/?'0
milhas/hora; uma barcaça pequena com motor e 2 barcaças
ou batelões até 20 ton., uma das quais com motor.

Resposta à Avenida da República- n.O 89�2,o Lisboa,

MOBILIAS
-

CASA NO'BBE
(f'oudada. eIU 18�6)

.

Rua de Santo António Telef. 186 fARO

Duas marcas de tintas sintéticas e celulõsicas de horisern holand- za
'

que se impõem pela sua excepcional qualidãde
'

Acabamento impecável f> de uma durabitidade a toda a prova.

Aplique nas suas pinturas SB tintas Teoflox e TeoHn
porque são de facto duas marcas inegualávels.

Apal'elbolll e blPtomes TEOPLUX 'e TEOLIN

Agentes e Distribuidores no Algal ve :

ltONI:L 8" EDU�RDO, Lida
FERRAGENS, TINTAS, rLouçAS

ttnUga .Casa ¡¡ugusto Vi�¡ra dos �e¡s
LARGO DA MADALENA FA-RO

Agente eDI FARO:

JOSÉ MATEUS HORTA
Escritório: Boa de S. Lois, 1- £

--.��----�----------�

¡=�==========�============��

fmnr!IB ViB[BO AI�arv!, Li

CAMIONAGEM

OradflS próprias para lran�portcl
de gado e meranctas

José Mateus Horta
I

Telefone 248 Rua de S. LUÍs, l-A FARO

Carrcdr� de passageiros entre
,

LOULÉ-QU ARTEI R,A':
tpoca Balnear de 1941

=-

Boriu·to de 6 de Jnlho a \J de Agosto

LOULÉ Q U A R T·E I R A LOUL�

Partidas Chegadas Partidas Chegada.
>� = =-==:::E2 -

8,45 9,15 8,30 9,00
9,30 (a) 10,00 ·9,30 10,00
1] ,20 \ 11,50 12,00 (a) ·12,50

I
15,30 (a) 14,00 13,15 13,45
17,20 17,50 I 19,45 (3)

.

20,15
- �

19,05 19,55 20,30 I 21,00

HOl'árlo de 10 de '"�08tO a 30 de �et¡embro I

·8,05 8,35 I 8,30 9.00
9,05 (a) 9,35 9,10 9,40
9,45 10,15

.

10,25 10,55
11.20 11,50 11,55 12,25
13,05 15,35 13,40 ]4,�0
17,15 1-7,45 18,00 18,50
19,00 19,30 19,45 (a) 20.15
19,15 19,45 20,25 20,55 '

. ,

21,10 (b.) 21,40 21,45 (a) 22,15
22,50 (a) 23,00 24,00 (a)

I
0,50

- 0,40 (a) , 1,10 1,45 '(b) 2,15
,

Horário ·de 1 de Outnbr'o B 7 de Outnbro
.

9,45 10,15 8,30 9,00
19,05 19,55 13,40 14,10

.

-

r

r-----

if

19471
AS SENHORAS:

I
I

(a)-Efectuam·se sómente às segundas-feiras.
(b)-Efectuam.se somente aos domingos, segundas, quartas,

quintas e sábados.
'

Empresa de ViaQão Algarve, Lda.
.............

--. F A R 0- .-

Carrfliras Faro eo rrvidClI .. BIlJa
Horário de 1 de A gôdo a 5 de Ontubl'o de 1947

faro. . 16 00 Beja . . 850
São Brás. . 16,42 Santa Victoria 9'24
Barranco do Velho. 1717 Ervidel . 9'35
Ameixial . . IS'OO Aljustrel. . 10:02
Almodovar . 18,46 'Castro Verde" 10,37
C�stro Verde 19,19 Almodovar. 11,10
Aljustrel. . 1954 Ameixial- .

11 57
Ervídel . . , 2020 Barranco do Velho- 12'40
Santa Victoria ' 20:32 S. Braz .

. .' 13:20
Beja (chegada) . 21,05 faro (chegada).. 13,50 . I

EFEC'I'"LJAJVI-.sE "DIA�IAJVIEN'TE

-

\ ·SETEMBRO

æ Aumentamos com mais 4 páginas a nossa re­
vista, que continua a inserir lindos e variados
desenhos de uma grande utilidade.

Em ligação com todas as carreira� da Empreza par.'·
todo o £Igarve e Alentejo. Eleetllam-se diá�la!DeDte.

.

æ A nossa revista é a preferida por todas as

senhoras por ser a mais completa e a mais
feminina.

æ Compre a nossa revista por ser a mais elucí­
dativa e a melhor conselheira.

æ Vende-se em todos os estabelecimentos, de­
vendo, para o efeito, os senhores revendedo­
res fazer os seus pedidos à EditorlBl Or-.
ganlzações, Largo de Trindade Coelho,9·2.'
-LISBOA.

ffi o ' PREÇO. DA REVISTA MANTEM-SE

I
o MESMO., AVULSO. ESC.: 2 s 5 O.

Rua de Santo António Telef. 186 FARO

Tu:do para o 'lar,
CASA NOBBB '

(Fondada eIU 18S6)

.
Compra-se com as seguintes caracter.: cornprim. 16

a 20 rn.: boca 3,5 a 4 rn.; pontal: 2,10 a �,50 m.; potência
dt' propulsão: 70 a 120 B H p (motor Diesel) ou 80 à ·

.: 150
I H P (cald. e rnáq. a vapor alternat.) .

-

.

Reposta à Avenida da República n.' 89-2.'\ -USDa!!.,.

D. Afónso -H.znriques
. conquistou Portugal aos Mouros!. � a

a �OU!���� �e H�tri�erante� �ortimonen�e, Lda

,[unn!�!ou O merrado .. lDlD.DS.JDUB.4eJIl-loBOtPPDntnl- ..... - ... --

MANA E LARANJINHA
·Vende-se em todo o A L G A R V E

A.�ente8 distrlliuldol'es:
I

lI'a1'o - .1. A. Costa
VlIa Beai de Santo '-' ntón�o - Diamantino Baltazar

Olhão - Lutz Lopes Medeiros
ltIonchlqne-António A. Batalim

Loulé-José Lopes ROdrigues
Aljezul' Ernesto Dias Mendes

·

,I .

l,agos-António·Luís Castelo
Tavh'a - Cunha & Dias, Ld,"

�------�--��-==-�=--------------==-�

4BBENDA"'SE
Quinfa do Brejo - Olhão

. Uermelhão na pele
O vermelhão provocado pelo Sol,
desaparece em pouco tempo usan­

do-se o QUEIMAX.

Depositários no A I g a r ve:

Empresa do Sul de Produtis

IQuímicos} Limitada
Rua Pinheiro Chagas, 20-FARO

Engenhos paro nera
Vendem-se dois, em bom es­

tado , com respectlvas cordase
alguns alcatruzes,
Tratar com José Braz Pereira

-Olhão.

Tem grande amendoal e

Vário arvoredo de sequeiro,
extensas terras de regadio,
com motor para rega, poma­
res, uma fábrica de gêlo a

funcionar para 600 quilos
diários, bons armazéns adap­
táveis a qualquer indústria,
casas de habitação, abegoa -

rias, etc. Dirigir a D. Maria

Júlia P. Pereiral Rua dos
Mercadores, 21-5.8_Evora.

, .



o ALGARVE

Dr. João Grade
. Cabrita Santos
À,p,ÓS prolongada doença, entrou

em franca conoalescença, o sr Dr.
João Grade Cabrita Santos, distinto
clínico, nosso prezado assinante e

deaieado presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional em

Lagoa.
.

feltal' em ftiamonte
(Continuação na 4:- página)

Banda do nosso Batalhão n."
27 da Legião Portuguese e do
Asilo Provincial que tem o no­

me evocativo de «José António»
e, sobretudo, as «Solenenes

. Maitines», a «Solenene Función
Religiosa' e a grande-Procis­
são da «Excelsa Patrona la
Santísslma Virgen de las An­
gustías», que terá lugar às 21
horas 'do próximo dia 8 e que
constitui, muito legitimarnente,
o mais importante número das
festividades.
O artístico programa que te·

mos pr�¡¡ente, anuncia que ha­
verá na fronteira as habituais
faCilidades de passagem. Em
boa verdade, não podia ser de
outra· forma, pois que se as

festas constituem excepcional
atracção para os algarvios, con·
cordemos em que estes lhes
dão sempre o principal núcleo
da concorrência que disfrutam.

QUEIMADURAS do SOL
Use'o QUEIMAX como tónico da

pele - Contra as queimaduras do
:sol.

Depositários no A I g a r ve:

, Émpresa do Sul de Produtos
Qu micos, Limitada

Ruá Pinheiro Chagas, 20-FARO

o plano de construção
DE ESTRADAS PARA 19,48

-

(Contin:u.ação da. primeira. págin.a)

cruzamento da estrada próxi­
mo de Balurcos de onde saí o

ramal que serve Alcoutim e

onde termina a E. N. 124.
Não considerando a variante

do Beliche, nas proximidades
do Azinhal e que brevemente
deverá ser construída, é este
troço o único existente entre

Beja e Vila Real de Santo An­
tónio que não estava empedra­
do, circunstância esta que mui,
to deverá ter influido para as

estâncias superiores ordenarem
o melhoramento. A' E. N. 122
está reservada a irnportantls­
sima missão de ligar todo o

Baixo-Alentejo com o mar, por
interrnédio do porto de Vila
Real de Santo António.
E. N. 126, variante em Por­

timão para a supressão de pas­

sagens de nivel.
Esta variante, cuja constru­

ção foi agora decidida e que
há multo estava rio programa
da J. A. E., realiza a junção
da E. N. 125 com a E. N. 124,
fora de Portimão e do lado de

Lagos, para seguidamente atra­
vessar a linha do caminho de
ferro em passagem super.ior a

construir entre as duas passa­
gens de nivel que actualmente
existem.-
E' pois uma -ünlca obra que

Vai dar solução a dois proble­
mas fazendo desaparecer as,

duas passagens de nível que
quem sai de Portimão encontra

logo à entrada dos troços que
-servem Lagos e Monchique.

Ainda que por Virtude dessa
obra duas ruas de Portimão,

.

deixem de ter natural seguI-
mento, tal facto é bem com­

pensado pelo desaparecimento­
de duas passagens de nivel e

do perigo e dos prejuizos para
o tráfego que da sua existência
resultam sempre.
E. N. 267, Casais aMarme­

leteo
Trata-se da construção de

terraplanagem e obras de arte
de um troço de estrada que
constitue, por assim dizer, o

primeiro passo dado do lado
de Monchique, em direcção a

Aljezur.
Compreende-se, por isto, o

grande interesse que esta obra
vai suscitar em toda a Vasta
região que serve, pois, con·

cluida ela, a efectivação da­

quela ligação passará a depen­
der apenas de uma escassa de­
zena e meia de quilómetros,
que é o que separa Marmelete
de Aljezur.
E. N. 268, Mon'te Queimado

a Vila do Bispo.
Concluidas há muito pouco

tempo as terraplanagens deste
troço de' estrada, a necessida­
de do seu empedramento surgiu

MELHORAMENTOS
em MONeHIGUE

Para conclusão das impor­
tantes obras de reparação que
estão sendo levadas a efeito
na igreja matriz de Monchique,
foi concedida, pelo Fu�do de
Desemprego, à Comissã'o Fa­
briqueira da mesma igreja, um

reforço de comparticipação do
Estado na i m p o r t â n c i a de
24.000$00.
Também para regularização

. do Largo de S. Sebastião t"

reparação da Rua da Rouque­
nha, foi concedida pelo sr.

Ministro das Obras Públicas,
à Câmara Municipal da mes·

ma vila, um refôrço de com­

participação na importância de
166.672 $ 00, proveniente do
Fundo de Desemprego.

como obra de extrema urgência
pelo facto de parte do seu per­
curso se fazer por areias e

outra através de terrenos muito
enlameáveis durante o inverno.
Estas devem ter sido as prin­

cipais razões que levaram a re­

solver já o mesmo empedra­
mento, apesar de, presente­
mente, o troço oferecer apenas
interesse local. Só dentro de
alguns meses e através do tro­
ço que está sendo construido
por adminlstração directa pela
Direcção das Estradas de Faro
e que passa por Carrapateira e

Bordeira, êle ficará ligado com

a parte já construída nas Alfam­
bras, nas proximidades de Al­
jezur.
E. N. 398, entre Moncarapa­

cho e Santa Catarina.
Todo este ti oco de estrada

era, até há muito pouco tempo,
municipal. Incorporado na rede
de estradas nacionais, teve que
ser encarado o seu alargarnen--

to e correcções de traçado e

de perfil para que as condições
de' trafego não contínuassem
como estavam e pudessem ter
o desenvolvimento que se tor­
nava indispensável.
São e s t a s as importantes

obras que a' j. A. E. se propõe
realizar no Algarve no próximo
ano de 1948. Por elas se vê
que se mantem o admirá vel
ritmo que deu à nossa provin­
cia a melhor rede de estradas
do País.

I Noticias breves I!!
foi transferido, a seu pedido; do

Porto para Lisboa, o chefe de servi­
ço do quadro técnico-aduaneiro, nos­
so estimado conterraneo,' sr. jasé
António Infante .

. A fim de conduzir alguns aviões
destinados à nossa aeronáutica naval, '"

seguiu há dias para Inglate rra uma

missão chefiada pe.lo sr, Capitão-te­
nente Tela' Pacheco, nosso compro­
víncíano ,

Foi nomeado professor interino .de

lingua inglesa no Instituto Comercial
do Porto, o nosso estimado conter­
raneo sr. Dr. Alberto Dias de Se.usa
Uva.

•
Foi concedido aumento de venci­

mento correspondente à l.' diuturni­
dade, à professora de canto coral do
Liceu de João de Deus, sr ," D, Alice
Alves Porto.

O sr. jasé de jesus Alves, copista
da Secretaría judicial do Tribunal Mu­
nicipal de Albufeira, foi nomeado ch- -

'te da secção central, interino, da Se­
cretaria judicial-de Ourique.

•
Foram transferidas de F.aro para

Castro Verde, Serpa e Santiago de
Cacem, respectivarnente, as tel-fo­
nistas de 2" classe sr .'S O. Cidalina
de Jesus Matos, D. Maria Virgínia
Passos Chaves e O- Brtgída da Pie:
dade.

II-
A seu pedido, foi transferida de

Lisboa para a CCE do Algarve a tele­
fonista de reserva sr." O. Maria Geor­
gina.

•
Foi aprovado o termo do contracto

elaborado com a sr • O. Maria Clo­
tilde da Silveira Lã, para o desempe­
nho das funções de enfermeira de 2 •

classe do Instituto Português de On,
cologia

Estrada de Barão de St Mi��el
A' Câmara Municipal de Vila

do Bispo foi concedida, pelo
sr. Ministro das Obras Públi­
cas, uma comparticipação de
273.000$00 p r o ven i e n t e do
Fundo de Melhoramentos Ru­
rais e destinada à reparação
dE:' estrada municipal de Barão
de S. Miguel, entre a E. N. n.O
125 e o limite do concelho, na

extensão de 3,885 metros.

..>

DE TODOS OS JORNAIS ALGARVIOS

Museu Regional
DE LAGOS

No Museu Regional de Lagos
encerra-se hoje a interessante
exposição de quadros a óleo
do pintor sr. jaymej Murteira.
A exposição foi muito vlslta­

da por' pessoas de todos os

pontos do Algarve 'e mesmo de
fora, sendo unanimes os elo­
gios à forma como o artista
soube interpretar a natureza e

o colorido do nosso Algarve.
Os quadros de Monchique e as

Marinhas da nossa costa foram
muito apreciados, tendo sido
adquiridos vários trabalhos.
No próximo sábado, pelas 17

horas, inaugura-se 110 mesmo

Museu a exposição de amado­
res lacobrtgenses, com óleos,
aguarelas e desenhos. Esta ex­

posição prolonga-se até ao fim
do corrente mês.

PRAIAS E TÆR:DJIAS

A �RAIA �A. R�[HA
E OS SEUS FANTASMAS

(Continuação da 1.' página)

o hotel que se não chegou a cons­

trair, as filas em que o acesso é ir­
regular e difícil, os muros que um

dia, megaiomanicamente, se princi­
piaram a demolir; os montes de pe­
drasque em tempo se colocaram para
determinado fim e até os campos de
«tennis» se conseroam fechados, não
seja o caso que _ alguém ¡procure
li
�;m��������

O casario espreitando por entre
as «falaises» da Rocha

passar neles algumas horas de dis­
tracção e venha a levar de tudo isto
uma razoável impressão!
Que todos estes factos, afinal, só

resultam em elogio da linda prata.
Sim. ÍVão fosse ela aquilo que to­

dos lhe chamam, não tivesse ela tão
extraordinárias belezas naturais, tão
excelente clima, tão adorável céu e

tão lindo mar e logo poderia resis­
tir, de ano para ano, a tanta indite­
rença, a tanto desprezo, a tanta
in acçãol
Muito pode a Natureza contra a

força e contra a inércia dos homens!
Em boa verdade. - - apenas •. - «a

Praia da Rocha e os seus fantas­
mas»! ...

� ��ort li��oa· e faro
p ESTEJOU

o s e u 30.0 aniversário

o Sporf Lisboa- e Faro, a

simpática agremiação despor­
tiva que mais' influencia fem
exercido na vida local. leste­
jau, no passado dia 28, 030.·
aniversário da sua fundação.
Esfeve por isso em festa rija

o popular clube do velho Le­
tes e à sua lesta pode dizer se

qué se as:wciou a cidade ín­

teira, ouvindo com agrado o

excelente concerto que a sua

Banda de Música deu no jar­
dim de Manuel Bivar e assis­
findo ao animado baile da sua

magnífica esplanada. l!�la se

p,xibill o Rancho Folclorlco de
Faro que recebzu lartos aplau·
sos pela sua excelente at/ua­

ção,
.

NECROLOGIA
I). Ana Ramos Bandeira

Após prolongada doença, faleceu
nesta cidade, no passado dia 26, a sr.'
D. Ana Ramos Bandeira, esposa do
sr. José Gonçalves Bandeira, farma­
ceutico aqui estabelecido há muitos
anos.
Contava 66 anos, era mãe da sr. O.

Maria josé RamosBandeira e dos nos­
sos amigos srs, Drs. António Ramos
Bandeira, residente em Lisboa, e jasé
RamosBandeira, Doutor em Farmácia
e professor da respective Faculdade
na Universidade de Coimbra.
O seu funeral teve larga concor­

rência.
æ

António GOlDes Cal'l'asco
Faleceu no passado dia 25 em La­

goa, o sr. António Gomes Carrasco,
proprietário, natural de Aldeia Nova
de S. Bento e há muitos anos residen­
te naquela víla,
Muito estimado pelas suas excelen­

tes qualidades, era pai da sr.a D. 0a­
ria Amélia Cortes Carrasco de Brito
e. dos srs. António Cortes Carrasco,
subdirector da Base Aérea Pan-Ame­
ricana e joaquím Cortes Carrasco,
2.0 tenente- da armada e professor da
Escola Naval e irmão dos srs., Antó
nia Gomes Carrasco e Joaquim Go­
mes Carrasco, residentes, respectíva-

.

mente, em Beja e Aldeia Nova de S.
Bento,

.José da Silva .Júuior
Num quarto particular do Hospital

de Portimão, onde fora operado de

urgência, faleceu no passado domin­
go o sr. jasé da Silva Júnior, abas­
tado proprietário em Monchique.
Contava 71 anos, deixa víuva a sr"

D. Maria de Oliveira Chaparro da Sil
va e era pai da sr." D. Maria da Silva
de Sousa Costa, casada com o sr.

Manu�l de Sousa Costa, nosso pre­
zado amigo e -gerente do Estabele cí­
menta Termal das Caldas de Mon-
chique,

. _

Disfrutando de grandes simpatias,
o SrU funeral constítuiu uma das mais
St ntidas 'manife staçôes dt' pezar que
se têm realizado ell Monchique.

æ
Francisco S ...bastião

Cubrita
No Barreiro, onde há bastantes

anos residia e exercia grande activi­
dade industrial, fale ce u o sr. francis­
co Sebàstião Cabrita, de 75 anos, na­
tural de Silves.

Dt ix� viuva a sr." D. Amélia da Luz
Cabrita e era pai da sr. a D _ Lucinda
do Nascimento Cabrita Se ixas e dos
srs. António Diogo e Francisco Se­
bastião Cabrita júnior e sogro do
nosso velho amigo sr. JOSé Joaquim
Rita Setxas, director do conhecido
-Colégio Barre irense- e também nos-

_:,
so comprovinciano.
A's famílias enlutadas, a expressão

do nosso pezar.
-

�}lSIl lle 1elle

DA LUZ DE TAVIRA
O sr. Ministro das' Obras Pú�

blicas concedeu à Casa do
Povo da Lui .de Tavira, para
construção da sua sede um re­

forço de cornparticipação do Es­
tado na importância de 16.240$.
Também pelo sr. Dr. Antero

Cabral, ilustre Governador Cio
vB do nosso distrito, foi con­

cedido ao Posto de Puericul­
tura dia mesma Casa do Povo
um subsidio de 1.500$00 desti­
nado il auxiliar os serviços de
assistência que está desenvol­
vendo. -

Movimento judicial
Pelo último movimento judi­

ciaI foi nomeado juiz conse­

lheiro do Supremo Tribunal de

Justiça o desembargador sr.

Dr. António de Magalhães Bar­
ros de Araujo Queiroz; foi pro­
movido à 1." Classe e colocado
na comarca de Torres Vedras
o juiz de 2& classe sr. Dr. Al­
berto de Sousa Coutinho Osó­
rio de Castro e foram coloca­
dos nas comarcas de Redondo
e de Vila Real de Santo Antó­
nio. respecti\lamente, os juizes
de 3 a classe srs. Dr. Francisco
de Albuquerque Rebelo e Pedro
Pacheco Neto Mil-Homens.

"� �ervi[o �e lU ta
Inti - Ira[OmatoI8

no Algarve"

...: (Continuação da l." página)
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Toda a planura litoral, rica

de águas subterráneas, é inten-
T I R A G E M E E X P A N S Ã Osamente regada. A nora, pu- A M A IOR

xada por animais, tira a água ========================'::'================================
do poço para um grande tan-
que donde divergem os canais
que' a conduzem à horta e ao

pomar. As novidades de legu­
mes e frutas dos mercados de
Lisboa vêm todas destes reta­
lhos de verdura que levam a

cultura promíscua e municiosa
até aos areais da beira-mar.
A par desta actividade rural,

uma intensa actividade na cos-

-ta: extracção de sal, pesca de
sardinha e atum, que duas ve­

zes por ano atravessa as águas
do mar algarvio à ida e à volta
do Mediterraneo, indústrias de
conservas e de peixe, exporta­
ção 'de produtos agrícolas.
A' excepção de Loulé, as sete

grandes vilas e cidades que
agrupam um terço da popula-.
ção algarvia têm o destino li­
gado ao mar: Portimão, faro,
Olhão, medram alimentadas por
portos abrigados, Silves e Ta­
vira, na margem de ribeiras que
a maré sobe sem dar calado a

embarcações modernas. Lagos,
debruçada na baia sem abrigo,
decaem entre lembranças de
uma prosperidade acabada.
A metade oriental da costa

algarvia é baixa e arenosa: a

outra é talhada nas mais belas
arribas do litoral português,
lambidas por águas tépidas, se­
renas e luminosas, que já pare­
cem um mar interior. O Cabo,
isto é, a região das pontas de
Sagres e S. Vicente, dá-nos,
mais do que outro Jugar, a ima­
gem do continente que termina
neste angulo do litoral. O po­
voamento e a cuItura, antes de
alcançarem os limites naturais,
degradam - .se na plataforma,
donde já

.

se vê 'mar por dois
lados. 'Tufos espaçados de mato
e-figueiras cosem-sé com o solo,
defendendo-se assim das venta'
nías. Aqui. disse Estrabão, «é
não só o fim da Europa mas de
toda a terra habitada». foi nesta
solidão varrida . pelos ventos
que o Infante D. Henrique, fu­
gipdo ao movimento da corte.
veio meditar o seu sonho de
conquistas e descobrimentos.

<.

Orlando Rlbelro

(Continuação da l." página)

que V. Ex." tão brilhante e pro­
ficientemente dirije, Ela con­

tém tudo quanto se passou até
à instituição do «Serviço de
Luta Anti-tracomatosa no Al­
garve».
foi o actual Director Geral

de Saúde, sr. Dr. Augusto da
Silva Travassos, que, desejando

-

criar aquele Serviço, convidou
o Dr. May Viana, por meu in­
termédio, a dirigi-lo e a apre­
sentar um relatório concreti­
sando, em relação ao tracoma
no Algarve, os resultados dos
seus largos conhecimentos pro­
venientes da sua distintíssima
acção clínica como oítalmolo-
gista.

.

Por ordem do Sr. Director
Geral de Saúde foi enviado por
esta Delegação de Saúde um

projecto de regulamentação do
_

Serviço, baseado naquele rela­
tório e na troca de impressões
entre a entidade aeima citada e

o Dr. May Viana e o signatário.
A proposta definitiva é da

autoria do Sr. Director Geral
de Saúde e foi sobre ela que
Sua Exc." o Subsecretário de
Estado da Assistência Social
lançou o seu despacho aprova-
dor.

.

São apenas pequenos 'escla­
recimentos mas que completam
a referida entrevista.
Com os protestos minha me­

lhor consideração subscrevo-me
etc: '

(a) jaime Bento da Silva

eIN'E-TEATRO
Sexta-feira, em espectáculo

popular, Sudão, a grandiosa
super-produção de amor, ódio,
ciume, aventura e emoção.
Domingo, ern matinée e so i­

rée, O Sinal da Cruz, ou me­

lhor a vida de Roma, no tempo
de Nero, com todas as suas

grandezas e degradações.
I

Quarta-feira, um famoso filme

JlO •• AIS

BI ••VlliTAS
«Ver e crer,

A carteira deste excelente mensa­
rio; moldado em características mo­
dernas e rivalizando com al$!llmaS das'
melhores publicações similares es­

trangeiras, tem constituido um verda­
deiro exito. justo se torna que reju-.
bilemos com o facto.

.

De Ver e crer está publicado mais
um número com a habitual colaboração
de alguns dos melhores escritores
pcrtuguese s. As últimas novidades da
Ciência, da História e da Literatura,
em excelente!'! artigos de divulgação,
mantêm o intet'êsse da publicação que
constitue um belo Indice da vid.a men-
tal portuguese.

.

Sugestiva capa a sores e magníficas
ilustrações dão. à publicação o aspe­
cto atraente que é um dos seus
bons titulas de glória e valorizarn con­
sideràvelmente a atraente ltitura.·

"

CORREIO DO SUL_":
Ao� no��o� a��inanteJ

Pedem-nos os nossos serviços
de Administração que chamemos
a atenção dos nossos prezados

.

assinantes de localidades onde:
não existe serviço de cobranças
pelo correiol como sejam, por
exemplo, Salir, Guia, Giões, Tu­
nes, Almansil, Odeleite, Gacho.
po, Mexilhoeira da C a r r e g a­
Cão, Carvoeiro, Benafim, Santo
Estevão, Martim Longo, Pereiro,
Barranco do Velho, etc., para a

necessidade de nos enviarem a

importância das suas assinatu­
ras em sêlos ou de qualquer
outra forma que tenham por con­
veniente.

Essa importância e, para qua,
se todos, de 19$60 pois diz res­

peito a uma série de 20 números,
já terminada no n.O 1.553 e,
portanto, inteiramente recabida.

A falta de remessa da referida
importância, implicará, como não
pode deixar de ser e ainda que
com desgosto nm;so, no corte do
jornal.


